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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES, 7 de Agosto de 1944 

y 8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADI0DIPUSI©N, EMISORA DE E. 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Yiva Franco. Arriba Es-

pana 

> - Campanadas desde la Catedral de 3arceiona. 

A - ^í^to^á^^^j^x^jadQ^i (Discos) 

V 8 h . l 5 COLECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA. DE BADIODIFUSIÓK, PAiui¿ RETRANS
MITIR LA ELÍISIÓ1T LOCAL DE BARCELONA. 

V 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA. EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA Xitifei.DE LA 
EED ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN. 

(Discos) 

) t f8h # 4^ Guía c o m e r c i a l » 

V 8 h . 4 5 V a l s e s : ( D i s c o s ) 

y 91i#— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios g ú i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESP Ai. OLA. DE itADIQDI FUSIÓN, 

J1SORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

• . « • • • • • • • • 

12Ii.--- S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
CELOIÍA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y d e su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s -
p a ñ a . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y> - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

12h.Q5 "Doña F r a n c i s q u i t a " , f r a g m e n t o s , de V i v e s : ( D i s c o s ) 

V i 2 h . # 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — Canc iones y d a n z a s : ( D i s c o s ) 

V13&.25 CONECTAOS COIT LA RED ESPAHOIA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS^ 
KÍSElB LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

V 13h .45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

^ TOsnú p a r a mauaiaa"». 



y&ti$4 

ÜGDIFICACTOIT PSÜGRál .. "EADIG 3ARCEL0HA" 

LLITSS, 71SB, A&08TÓ DE 1944 

A l a s 14h.40 P r e s e n t a c i ó n de l o s a r t i s t a s c inematograf íeos que 
t imaran p a r t e en l a becer rada de e s t a t a r d e . 



- I I -

13h.46 Siguen: Canciones y danzas : (Discos) 

V 13h.55 Guía c o m e r c i a l . 

S( 14h.— Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d í a . 

V 14h.01Emisión de música moderna: (S 

^ 1 4 h . 2 0 Música v i e n e s a : (Discos) 

V 14h.35 Guía comerc i a l . 

y 14h.40 ( t o r á ^ $ £ K £ u p ^ ^ C A 4 M 

V l 5 h . — Guía come 

V Á = CK • 

*V>V&A*UA» £M E& 

y i 5 h . 0 3 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos". 

Y l 5 h . 0 5 Sinfónico e s p a ñ o l : (Discos) 

' y 15h#15 "Escenas maes t r a s d e l t e a t r o e s p a ñ o l contemporáneo"j por Aramis: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

) (15h.30 S igue : S infónico e spaño l : (Discos) 

V l 6 h . — Damos por te rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAMQLA DE RADIGDIFU-
SIÓ1I, EMISORA DE BARCELONA EAá-1. Viva Franco . Ar r iba España. 

. . . . « • • . . 

Vl8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

/\- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Sonata a Kreutzer", para piano y violín, de Beethoven; (Discos) 

l8h.45 Romanzas de ópera: (Discos) 
A-

19h .— B r i s a s de Anda luc ía : (Discos) 

19 iu l5 Guía comerc i a l . 

19h.20 Tangos y c o r r i d o s : (Discos) 

19h.30 0DHBCTA3 Jo COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PjHUL BETKAHS-
LEETIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELC..-.. 

20h.— ACABAN VDES. DE OÍR LA BMÍSldH LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAiiOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 



- ni 

X 20Í1.1G B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

) í 2 0 , . l 5 S i S u e = B 1 s o o d e l r o y e n t e . 

A 2 ü h . 3 5 Guía c o m e r c i a l • 

^\ 20h«40 "Antena Romana": 

(SesCto ha j a a p a r t e ) 

X2GI1.45 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

X 2 0 h # 5 0 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e * 

X 2 1 1 i . ~ - . H o r a e x a c t a . - SERVICIO.LEm ÓGICQ SJ 3ÍGUL* 

^ 2 1 h . 0 5 Fragmentos de o p e r e t a s ; (D i scos ) 

) ( 2 1 h . l 5 CONECTAMOS OOH LA SIS ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PA 
MXZZS LA EMISIÓN DE BADIO .ACIQNAL. 

^21*1.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACEQNAL. 

-Perfumes de H u n g r í a : ( D i s c o s ) , — , r : 

X'2Z\\.— " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (BescLe E . A . J . 1 5 ) ' 

€ apañóles . : (D i scos ) > f ' 

\ 22h # 25 G-uía c o m e r c i a l . 

223.1.05 Conjuntos ^cpa í lo l 

22h .30 COLECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE ^ADIQDIFÜSldN, I JB; 
MXSXB lux BMISICto DB RADIO I IQSá&m 

A 22h .50 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- r e t r a n s m i s i ó n desde e l T e a t r o Cómico de l a obra d e l ¡ ¿ t ro , 
G u e r r e r o y Muñoz Román: 

vii.^c M I R T O S :;ADA ^ . G S " 
— — — — — — — — • — • • 1 1 ~mm**mmmmtm-mmm—. 1 1 1 1 — — m 

por la Cía* titular de dicho Teatro. 

Glh.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 
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PROGRAMA Di DISCOS 

A LAS 8-.— H.-~ Lunes, 7 agosto 19^4 

ELSIE BAYHBN 

779) P B K l . - - "DISCP RAYAdO", de Areque-E tne ros 
< 2 . — "JUNGLA", de Ara que 

• 

512) P B < 3 . — "AQUELLA NOCHE BH RIO", de íFarren-Gordon (2 c . ) 

". 513) P B K^ .— «HACIA ARGENTINA", de Warren y Gordon ( 2 c . ) 

A LAS 8,30 H . ~ 

MELODÍAS Y DANZAS 

74-3) P B 5 . — "MI FLAUTA", de C o r t s (por Enr ique de León y Orq. Tejada 
>.— "RECUERDO», de C o r t s ) 

7^-2) P B / 7 . — "SI DICES QUE ME QUIERES", de Moro-Valero (por Orq, Casab lanca 
X 8 . — "LA MJ&EQ.UITA", de Kennedy ) 

5^9) P B\ 9 . — "SOMOS UN CUARTETO", de Souza (por Hermanas Ar*eu 
j / 1 0 . ~ "PARA BAILAR", de Mar t i ) 

A LAS 8,50 H . ~ 

VALSES 

51) G v / l l , - "DANUBIO A2IJL", de S t r a u s s por Orci. SAnf. de M i n n e a p o l i s (2 c . ) 

88) G 7 Á 2 . - - "ACELERACIONES"'' de S t r a u s s , por Orq. S i n f . de Minneapo l i s ( 2 c . ) 

O 0 



FROGÍUMA DE DISC03 

A LAS 1 2 . — H.— Limes, 7 agosto 19*14 

ERAGttblíaDS DE 

"DOfÍA FRANDISQUITA", 

de VIVES, Romero, F.Shaw 

por : H e r r e r o ~ C a r p i o - B l a s c o - V e n d r e l l - P a l a c i o s-01aizola*-
P e r e z , Coro y Orq. 

Prel i ído ( 2 c . ) 
Siema e s el amor 
A l l i l a t i e n e s 
Canción de l a juventud 

Canción d e l r u i s e ñ o r 
P a s a c a l l e 

Cof rad ía de l a Bul la 
Tiemblo ya emocionada 
Romanza de Fernando 
Dúo B e l t r a n a y Fernando 
"imtiiataxdKzlflaxgxteBMm" Coro de Románticos 
Marabú y fandango 
Dúo f i n a l 

O 0 

t 

Álbum) ytl»-

< a.— 

* ! • -* 8 . ~ 

< 1 0 . 4 -

V 1 2 . — 
* 1 3 . - -

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

A U S !#/*& H.— Lunes , 7 agos to 19*14 

CANCIONES Y DANZAS 

ESTRSLLITA CASTRO 

633) P C V l . ~ "MARGARITA Y SU PMtA", de Can tabrana- l lo rad i e l l o s 

^ 2 . — "VEINTITRÉS ANITOS TENGO", de C a n t a b r a n a - M o r a d i e l l ^ s 

I67) P T ORQ. HARRY ROY 

X 3 . — "POTPOURRI DE RUMBAS", (2 c . ) 

ANA MARÍA DE LOS REYES 

122) D P B A X I J - . - - «PARÁSITO FARAÓN", de M o n t e s - m e c í a 
\ 5 . " "POR FANDANGOS", de M i l l á n - M o n r e a l - T r i a n o 

ORQ. GONG 

158) P T X S . — "RANCHERITA i,INDA", de Mayoral 
) ( 7 . " "CON MAURICIO", de Roul 

BENAMOR " 

57^) P O X 8 . — "VOS ME HICISTE CONOCER", de Vicente F e r r i z 
? . — "CORAZÓN DE ACERO", de Vicen te F e r r o z 

A LAS 13 ,45 

CANPIONES Y DANZAS (Sigue) 

COLUM13IANS SALÓN 

316) P B X I O . — "MI CHIQUITÍN», de Sylva 
o 11.— "ROSE MARIE", de Friml 

DÚO RUBIO MAHTINEZ 

278) P T°12.— TRIGUENITA VIDA MÍA", de Rivera Baz 
0 13.— "EL ADOLORIDO", de AEsparza Oteo 

0 o 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1^,20 H.~ Lunes, 7 agosto 1 9 ^ 

MÚSICA VIENESA . 

51*-) P V X I . -
X 2 -

LOS SINFÓNICOS DEL BANJO 

"EN EL PRADO de VIENA", de Translateur 
«VIENA ÁLACRE", de Willmeisl 

ORQ. MAREK WEBER 

126) G V0 3 . ~ "VIDA DE ARTISTA" de ÍZXBHZÍBIX S t r a u s s (1 c . ) 
8-3» BC MeLAScgcSíicgAMÜB20#^cóez5ffaEOKdEd 

50) G V ® 5 . ~ "LA VIUDA ALEGRE" de Leñar (1 c . ) 

A LAS l ^ O H . ~ 

CONCHITA SÜPERVIA 

18) p c ° 6 . -
7.-

"LA BUENAVENTURA", de Tabuyo-Rico-Colorado 
«HABLAME DE AMORES", de Fus t e - R i o j a 

1M-) P c 08.-

27) G C wiO.-

"PA"ARICO TRIGUERO», de Alonso-; 
nuE LA SERRANÍA", de Romero-Mac hado 

«ADIÓS . ARIOJJINA", de Chañe 
"MEUS AMORES", de Baldomir 

Ardavin 

O O 

09 o 
U J V J , - , 

t i 
3 r e vo 

^ í\- - O Í 
; . ¡ 

'AGAV^' 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 . — H.— Lunes , 7 agos to 1944 

SINFÓNICO ESPAÑOL POPULAR 

ORQ. HISPÁNICA 

26) G SE Y L . ~ "Intermedio de "LA BODA DE LUIS ALONSO", de Giménez 
> 2 . ~ "Preludio de "LA LEYENDA DEL BESO", de Soutullo y Vert 

ORQ. SEVILLA TÍPICA ESPAÑOLA 

7) G SB y ? . — «1! /?.-- «MALLORCA", de Alblniz 
>f4.— "TORRE BERMEJA", de Albéni 

BANDA MJNCIPAL DE VAL MCI A 

£0) G SEV5.— «ES CHOPA.. .HASTA LA MOMA", de Giner (2 c.) 

ORQ. SINFÓNICA DE MADRID 
0 

5) G S E X O . - - "INTERMEDIO DE PEPITA JIMÉNEZ», de A l b é n i z ( 1 c . ) 

4-5) G S E V 7 » — «Pantomima de "LAS GOLONDRINAS», de usan dizaga (2 c . ) 

o .— o 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ 

O-<$-¥*)/a 

Lunes, 7 agosto 1944 

"SONATA A KREUTZER, Op. 47 " de 
BEETKOVM 

por Hephzibah - y -

YEHÜDI MSNUHIN 

72) G 17 *1.~ 
73) G TV* 2.-
74) G IV 3.-
75) G IV 4.-

" Adagio s o s t e n i d o - p r e s t o (3 c . ) 
"Ándente con v a r i a c i o n e s " ( l e . ) 
Tema y v a r i a c i o n e s (3 c y 1/2) 
F i n a l e - p r e t o (2 c . ) 

A LAS 18 ,45 H . ~ 

ROMANZAS DE OPERA 

REGINA BODUÍI 

I5O; G 0 ) ( 5 . — "Romanza de "EL TUOViflXíR", de Verdi ( l e . ) 

145) P 0 / 6 . ~ 

< 7 -

AUR^LIANO PERTILE 

"LOS PURITANOS", de B e l l f n i 
"LA FAVORITA", de D o n i z e t t 

ARGAHITA SALVE 

17) G o K 8 . — "RIGOLETTO", de Ver di ( l e . ) 

PEPE ROM3U 

l 6 l ) 6 0 > C 9 . " "LA DOLORES", de B r e t ó n - , o d i n a $1 e . ) 

l é 2 ) P 0 > / l O . ~ 

MARCOS REDONDO 

"DON GIL DE ALfiíLA", de Pene 11 a ( 2 c . ) 
ÍRomanza de Don G i l y Romanza de D. Diego) 

0 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H.— 

c * - ) 

Lunes , 7 agos to 1 9 ^ 

BRISAS ANDALUZAS 

©R BURDA• MUNICIPAL D 5 ANDALUCÍA 

21) P RA 1 . — "MALAGA", - LA MALAGUEÑA», de Font de Anta 
"FIESTA N EL PERCHEL», de Font de Anta 

16) P RA 2 . 
3 . 

67) P RA ^ . 
5. 

78) P RA ^6 . 
<7. 

"SEVILLA- TRIAN*. EN FIESTAS", de Font de Anta 
RECUERDOS DE LA FERIA DE SEVILLA 

"CBRDOBA - F a n d a n g u i l l o s de Lucena, de Font de Anta 
«HUELVA - LA CARCELERA", de Font de Anta 

#SEVILLA TORERAR" de Fon t de Anta 
"LA PLAZA DE ESPAMA", de F o n t de Anta 

A LAS 19,2© H . ~ 

TANGOS Y CORRIDOS 

63) P T " ^ 8 , — "ARACA CORAZÓN", de Vacca l ezza , (por Car los G a r d e l 
/ 9 . — "EL PONCHO DEL AMOR", de S c a t a s s o ) 

230) P T><10.— "MARIQUITA", de Fernandez (por José 'Mor o - J e s ú s Fernández 

X l l . - - "SERIAN LAS D O S / / / " , de V a l e r o ) A. Valero y Orq . 

18) P T " ^ 1 2 . ~ "CASIMIRO", de Bach icha , por Orq . T í p i c a Bach icha ( l e ) 

2 ^ ) P T ) ( l 3 . ~ "AY SUS OJOS S O N . . . " , de F l o r e n e i a - L a z c a n o por Agrup. Xey ( l e . 

O O 

3»^ 1 W 3 a Pe 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ 

£h%-HH)\H 

Lunes, 7 agosto IjHM-

DISCO DSL RADIOYENTE 

^3) G O / A l . — "Terceto de l a c a r t a " de "CARMEN", de B i z e t , d i s co s o l . por 
E v e l i n a Ade l l ( 2 c . ) 

A LAS 20 ,15 H.— 

SIGUE RAdioyente 
^ i 

318) P S V^2 .— « B a l l e t s de "COPPELIA", de D a l i h e s , por Os, S i n f . de i-Ondres 
d i sco s o l . por Amparo Denuc (2 c . j 

368) P s X 3 » ~ "CAPRICHO", de S l b e l i u s , por Orq. V í c t o r de Sa lón , d i s c o ' s o l . 
/ \ y por i 11111 iiiiii TUullii }**£ TtMA 
A ^ . — "VALS TRISTE", de S i b e l i u s , po i pdr R o s i n a ' f e s P u i g 

78) G IV K 5 . — "ROMANZA", de •srieniawski, por I v a n d v i t c h Bra t za , d i s c o s o l po 
x ¿ . — Lorenaa I.-.lró 

XJ>.— "LEYBNDA INGENUA", d i s c o s o l . por Rosar io Lomo 

. 

A LAS 20,50 H.— 

SIGUE RADIOYENTE" 

252) P c X 7 . — "MADRIGAL ESPAÑOL", de H u a r t e , por T i t o Schipa.. d i sco s o l . 
por Hermanas Monsol is 

^ 8 . — "JOTA", de F a l l a , p o r Sch ipa , disoo s o l . por Sa lvador V i l ! 
V 

235) P C X 9 . — «SERENATA", de S c h u b r e t . por Marta E g g e r t % d isco s o l T)or 
Do lo res Mol. t#ó<S> -V 1 0 . - X "AVE MARlAg^de S o h u b e r t , por Marta Kggertó," dfc?^--so 1 , 

PPAGPSP y¿ ¿«AtAO/; CfTkyMvO 

o 0 
«\C¿KQ^ 

t 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 . — H.— Lunes , 7 agos to 1944 

FRAGMENTOS DE OPERETA 

2165) » 4 1 ^ - HHEL CONDE DE LUXSMBURGO", de Lehar , (por Orq. A^dafber t I A t t e r 

2 .^ f "MUÍÍECA VALSANTE'», de Bayer ) ' (2 c . ) 

10142) A /£Z')(- "OLIVIA", de D o s t a l , por L i l l i e C laus (2 c . ) 

* IO663) A Q 3 . — "EL DOMINO AZUL", de Rayiaond, por Orq. Osfcar J o o s t (2 c . ) • 

. 4 7 2 1 2 ) A O 4 » — "PLIEGOS EXTRAORDINARIOS", de Dos t a l por L i l l i e C l a u s (2 c . ) 

A LAS 21 ,30 

AIRES DE HUNGRÍA 

47432) A 5 . & "EN UNA PRADERA HÚNGARA" de Walde, (por Orq. Hans Busch ^ 
6 . — "LAS MIL CANCIONES", de Busch, ) y/^ 

13) P IZ 7 . ^ - "VALS DE LOS GITANOS", de Kennedy (por Ora . Los Muchachos G i -
8.X- "CZARDAS", de Wild ) t a ñ o s de Budapest 

12) P IZ 9,^ks"caARDA" do G e n t n e r , por Orq. La Kazamova (1 c . ) 

A LAS 21 ,45 H.— 

DESFILE DE CANTANT3S ESPAÑOLES 

BLANCA ASOREY 

73) G Z 1 0 , - ^ "JUEGO S MALA3ARES ", de Vives-Echegaray ( l e . ) 

0 

MARCOS REDONDO 

105) G Z 1 1 . — "LA LINDA TARDA", de Te i laeche-Alonso (1 c . ) 

CONCHITA PANADES 

% 87%) P Z 1 2 , — "MANOLITA ROSAS", de F.Ardavin-Aloneo (1 c . ) 

^ HIPÓLITO LÁZARO 

203) P Z 1 ¿ . — "EL SUSPIRO DEL MORO" de Ramos-Carr ión-Chapi 
1 4 . — «EL HUÉSPED DEL SEVILLANO", de Luca de ' i 'ena,Reoyo-Guerrero 

O O 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 2 . - - H . ~ Lunes , 7 agosto 1 9 ^ 

INSTRUMENTOS DE PULSO Y PÚA 

18) P SE 

CUARTETO IBERIA 

$±J P IG 1>L- «CANTOS DS MI TI3RRA", de Barrios (2 c.) 9ae 

ORQ. IBÉRICA DS l&DRID 

2.*- «SERENATA DS LA FANTASÍA HORISCA«, de Chapi 
3.Y- «CAPRICHO ÁRABE", de Tarrega 

4-6) G IG 

RONDALLA USANDIZAGA 

5.X-
«ASTURIAS", de A l b í n i z 
«GOYESCAS", de Granados 

SBEBXDK^KHXX A LAS 22 ,50 H . ~ 

SIGUE INSTRUMENTOS DE PULSO Y PÚA 

SOLO DE GUITARRA POR NIÑO RICARDO 

29) P IG 6 . 
7. 

«VARIACIONES POR GRANADXRA« 
"ALEGRÍAS" 

CUARTETO IBERIA 

53) P IG 8. 
9. 

«ZACATAQUE«, de Barrios 
«ZAMBRA GITANA«, de Barrios 

O O 

Jr. 



rU¿ ¿tA-^&^s' 

En 
:ÍI/ÑIMU^Z0'1'0 

Saja Jaime de l a s Españoles V " ? ^?^^v/-,4^ ) ^ 
Sigue conociéndosele a s í , pero pe r t enece , desde hace algunos años ,a una 

Congregación f rancesa , y quiere» que se l e llame Núes t í a Señera del Sagran* Cera-
zen. Ahora que s i p regun tá i s a un remana: - Donde e s t á Nestra Signora de l Sacr< 
Cuere ? - es contestara^. ex t rañada , que no l e sabe . ]¿ai 
vez que l a eige nombrar. Pere s i p r e c i s á i s "que 
Varea* 

s e n t i t e ! 
se t r a t a de l a I g l e 

l a pr imera 
a de EiA&za 

, l a que e s t a f r en te a Santa Agnese, de l a que l a separa e l B iAStw^e^m^^L 
ab igar rada fuente de B e r n i n i | g r i t a r a : -Haberle diche a n t e s , hembre.ifií^Jt/51 
s i a que us t ed busca es San Giacomo deg l i Spagneli l 

ifftll 

estn 

funda 

T en Santiago de l e s espaSeles estamos en "busca de ne tas pj 
ya t r a d i c i o n a l e s i t i n e r a r i a s hispa»e¿emanes. 

Era l a pr imera I g l e s i a española de Rema, l a de mas p rosap ia , 
j e r a r q u í a . De e l l a dependían : Santa María de Montser ra t , hey I g l e s i a Nacional 

espanela de Reina, l a Tr in idad ¿& Via Cende t t i , Sant i Quaranta, San Alíense de 
la Via Six^Lna y San Pedre in Mentér ia ( ya es tudiada a t r avés de e s t e micrófono) . 

Santiago de l e s E s p a ñ o l a d l e Rema?¿Cuándo? 

Alfonso de Pa rad inas , obispe de -Ciudad* É o w i g e , s e v i l l a n o , ITuncie Apos
t o l i c e , Santiago d>e l e s Españoles es l a primera Ig l t t s i a que se erige* en Rema 
después del d e s t i e r r o de Avine»'y del gran .Cisma de. tfecidente. Eaterne a Santiago 
de l e s Españoles se agruparen tedas l a s i n s t i t u c i ó n ^ benéficas españe las ' en Rema» 
Una de l a s campanas de Santiago l l e v a l a fecha de £Í78 y se sabe que l a i g l e s i a se 
abrió al lcul to , incempletaj en I458 # Parad inas , cuyo nombre y mecenazgo hallamos 
grabado en e l d i n t e l de l a pue r t a p r i n c i p a l , t r a s l a d a d a hoy a l a Plaza Navena, 
murió en Rema en 1485* 

s» 



Su auter es indudablemente un© de les geni©s del Renacimientoj créese que es 
el que levante el famos© Palacie de Venecia. 
El referid© dintel, que i©n la ultima ref©rma ha sid© trasladad© a Piazza 
TTav©na, sin duda la que ha dado ©rigen a mas libres, artículos y p©esías -
habiend© pagad© Muestres peetas ingentes tributas a esta Plaza ( ved el ejem-
pl© de Agustín de P©xa, c©n su balc©n sobre la mis españela y má*s r©mana de 
t©das las plazas de la Urbe)- lleva ademas del escude de Castilla y Le©n 
( pr©fanád©, per© subsistente) el escud© de Paradinas, su fundador (la cabria 
entre tres estrellas, cargada c©n una cencha) y la inscripción "aere su©fTfes 
doc ir, nc©n diner© propio*1. Bellísima p©rtada esta: el ángel de la derecha, 
firmad© p©r Min©, artista napelitan© del sigl© XV; el ángel de la izquierda, 
reci© c©m© el anterier, es de Pa©l© R©man©, que trabajaba allí p©r l©s añ©s 
de "1470 Qn R©ma# 

N©ta curiesa: la Iglesia de Santiag© de l©s Españoles surge s©bre el 
milenari© estadi© de D©mician©, y ere ci.' cen piedras y marmoles que fueren 
regadas cen sangre de mártires. He aquí ©tr© siobol© del triunfe del cristia-
nism©: las piedras que sirvieren para brindar al publie© el espectáculo mas 
sublime de la histeria y mis degradante para quienes 1© ©rganizaban - el mar-
tiri© de l©s primer©s cristianas - s©n aprovechadas por los espafloles para 
levantar altares a su Patr©n y a los mártires de su devoci©n; para proclamar 
el triunf© de la idea de los mártires; la victoria de Cristo, 

Entremos, y casi t©da la ¡gme se ve ha sido modificad© • restaurad© por 
l©s c©ngregaci©nistas franceses?, Dfikde esta* "nuestr© Santiago"? Habrán desa
parecido los recuerdos españoles? 

N#: están en Santa María de Montserrats Allí irem©s con el pr©xim© iti 
nerari©. 
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Actividades de la vida nacional. 
IT&SZZ'. 

Precios, Producción Jr Consumo, Comercio, Transporte y Trabado 

Acaba de publicarse el SOMBRO 21 del "B03..-JTIN DE ESTADÍSTICA", 
correspondiente al trimestre l]nero-Marzo,del año en curso,editado 
por la Dirección General de Estadística,afecta al Miáisterio de 
Trabajo» 

Entre los temas que recoge en sus 328 páginas,figuran:pre
cios al por mayor; índicos del coste de la vida en las capitales 5 
cotizaciones oficiales de divisas extranjeras;cambios de la peseta 
y valores oro de ka misma;premio del oro; Cámaras de compensación 
banoaria; Registro Meroantil5 quiebras y suspensiones de pagos pro
testos de letras de cambio? Giros,postal y telegráfico 5 informaciones 
sobre Producción y Consumo;Comercio y Transporte 5Trabajo y Acción 
Social; Demografía; Legislación; Información extranjera.; Bibliografía 
nacional y extranjera, y artículos de• colaboraeion profesional#^_ 

;CSio Oentro~ Ha publicado áltibiamente el Nomenclátor de la 
DrovmwLa de 0rejise;9eis cuadernos .Correspondientes a las clasifáí-
oaciones\del Censo de población d</1940 ¿te las provincias de lleva, 
Guadalajai^Huelva>Lugo,Las Palmas y Santa Cruz de Tenerife ,v/la 
Estadística/Nl£l Suicidio en .Estaña; y, muy &p. breve, el "AjítÍAHIO 
ESTADÍSTICO DEN^SPAÑA, aüo 19¿3",obra de elevado interés,¿ue recoge 
amplia • informaoichi estadísti/n, sobre diversas áotividad^é de la 
/vida naoional,con p̂ qfusiójar de sories estadística^ y gráficos complo-jf 
mentarlos de dichos tralTajos, y<S J 

MM • • 



También la de ayer fué una ¿ornada de reducida actividad* En nues

tra ciudad, registróse tan sólo la celebración de la segunda sesión de los 

campeonatos gene ales de Cataluña de natación. Y, en la provincia, el Campeo-

nato de Cataluña de ciciisno de fondo, disputado sobre un circuito con sali-

da y llegada a Caldetas. 

En esta prueba, en la que participaron una buena cantidad de primeras -

figuras del pedal, se adjudicó el titulo el corredor de Caldas, Miguel Casas, 

que logró un primer lugar, destacado, en la fase contra re^oj, en la que 

sacó TmxxiiEflogL&i una ventaja de cerca de dos minutossfiii£8 el inmediato seguidor 

'Gimeno. Esté ultimo logró vencer en la segunda fase de la carrera, corrida en 

linea, pero su triunfo no llegó a superar la ventaja que Casas obtuviera E K 

con el suyo, y la clasifiación registró, en consecuencia, la victoria abso

luta del gran corredor Casas, que sumó, de este modo, un niaevo titulo a ± B 

áu dKmmmg*ascencional carrera. Gimeno se apuntó el triunfo en el sector Lloret-

Caldetas, quedando clasificado en segundo lugar' de la carrera. Sancho, uno 

de los grandes favoritos de la carrera, vióse obligado al abandono al er* 

agotado su existencia de tubulares en virtud de diversos pinchazos. La suerte, 

indudablemente, se divorció ayer del gran corredor catalán, lo propio que de 

Olmos y x muchos «otros que sufrieron lamentables ¿apistes zdbCKH a garMKrHxfltt 

msDCEXko2CS±4K consecuencia de no haber sido "debidamente orientados ante el 

circuito a seguir. Fué, este, eviden nt¡p, un grañré fáLlo de los organi-

lores, del cual se derivó un sensible perjuicio para el buen orden y éxi-

to de la organización de la prueba. 

En natación, tuvo efecto ayer la ultima sesión de los campeonatos 

•nrales S£K, la máxima prueba de la natación regional J.e la que, no sin fun-

(inrnmrhn ĵ a-râ ^ fca-M-gMgfcMfcyiriaMK iwyfrmrragra se esperaba de los 

nadadores -entre los que figuraban los mejores y más calificados de nuestra 

región- un rendimiento que superase abiertamente al evidenciado en la 

disputadas scsxx desde comienzos de~ temporada, Pero tal esperanza volvió 

verse fallida. El tono $ie calidad marcado por las dis us distó 



ichíoimo de ser el que, en realidad, cor? onde región que raarch&a la 

del movimiento deportivo nacional• Jan sólo unos leves destellos de ca

lidad, a cargo de José -ía Ensati,'Jaime Castelltorty Franch, y'de Maria 

Bennet y de Mercedes Gómez. Los demás, a un nivel K̂x̂ x«K?ngTrt1irw barísimo, 

no hicieron sino confirmar los muchos temores que entre los aficionados a la 

oión empiezan a sentir ante, la suerte que habrá de correr el equipo de nues

tra región en los próximos campeonatos nacionales. S&ly§«arfé%K$km, si juzgamos 

por el rendimiento ofrecido por nuestros nadadores en estas pruebas de-ayer 

y en las efectuadas .anteriormente en los campeonatos $e séniors, Tmxmsrari^^ 

aparecer más confusa^» en la inminencia de los campeonatos nacionales. 

Peirfc y ̂ Peri^rfU^gu^UpS*ernados en sus respectivos campos de entre

namiento, sometidos a una concienzuda e intesna prepaaxación con vistas a la 

olea de desquite que han de celebrar ambos boxeadores el miércoles sobre e 1 

.bladiilo de Las Arenas. * ^-r • 

-Uno y otro han manifestado, sin recato alguno, que confian en su 

triunfo, iisnr%Ky y que, como arma poderosa para alcanzarlo, cuentan con .una 

• pre-pración punto menos que irJBEgorable. El combate, como ya se ha hecho publico, 

se lia concertado al limite de los 70 kilos, estoes, dentro del peso medio. 

Elsemi-fondo, como ya se anunció oportunamente, correrá a cargo-

3 los nediox-fuertes-, ñico Bueno, campeón de Bfcp&ña y del francés Gaillard»-

Uha interesante pelea a la vista, entre el gra*1 caméon español, al que nuestros 

aficionados arden en-deseos de volver a aplaudir j . y K X E el as francés que tan 

i. lorable impresor» produjo Efc la noche de su pr se&tación ante Sodri, 

El resto, del pfrograma comprende f- ade h , D ros -combates de an 

intrés, enbre los cuales destaca el tercer Santandreu - Lloxvente, y un cho ¡ue 
* 

pesos medios a é l t i t u l o ca ta l án de l a ca te^or ia en t re Purné y Polo. 

una volada, en suma, ±3bcaaá2Da£ r e p l e t a de a l i c i e n t e s y con cal idad 

suf ic ien te para pasar a f igurar wcon t razos destacados gx a l lado l a s nan i -
es tac iones cumbres de l deporte de ios gua i tbes l te^A^^t j tx^ ^ **«<&* c¿,l¿i 
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(TRES TIMBRAZOS COMO'MOTA BE SINTONÍA) *~ 

6.8.44 

Locutor - RADIOTEATRO DE RADIO BARCELONA' Señores, vamos 

a ofrecerles l a radiación de la comedia en t r e s a c t o s , de 

D, Manuel Linares Rivas, "LA JAULA DE LA LEONA", interpre-

tada por e l Cuadro Escénico de l a Emisora, bajo e l s igu ien

t e reparto: 

Alejandrina Tirón (Duquesa de Ferreira y 
de lo s peranzules - 4o años) . . . Carmen I l l e s c a s 

Marysol de l a cumbre (25 aflos) . . . Enriqueta G.I l l escas 

Javier Ferreira (Duque de Ferreira y de 
lo s peranzules - 45 aflos) . . . . . . . . . . . . l í iguel zurita 

Saturnino Pico (Marques del Pico de la ñ 

Rada - 50 aflos) . . . . . . . . . . . . Juan Ibafle* 

Leopoldo Ferreira (Vizconde de l Valle de 
Oro - 20 aflos) . . . . . . . . . . . . José Wa. Angelat 

Totoro Pico (23 aflos) . . . . . . . . . . . . Dámaso García 

Criado . . . . • • • José DÍaz 

Dirección: Armando Blanch. 

/ ¡i • i - [ — i i - - — • — • — - - - — — — - - • - - — — . - - — . . . - . - — -

Locutor - Acaban Vds¿ de oir la comedia en tres actos, "LA JAü 

LA DE LA LEONA" f de D* Manuel Linares Rivas, la cual ha sido 

interpretada por el Cuadro Escénico de la Emisora, bajo el si-

guiente reparto: 

I5o dejen de escuchar el próximo domingo, el poema dramático 

de Marquina, "líARÉA.. LA VIUDA", 



o¿4¿wn$ 

-vH^^j /\J^C(\® 

i 

I 

-

! -v \ 

• 

: - - ' • • = - : • - * > » 

"' ' «I i • • • • • * # * * * • • • • « » » • •"» 

- • 

U' *QT \ . . . . 

* I I 

S 

• • • • » • 

^ 



(PROPAGANDA PARA EL RADIOTEATRO) 

Mra 

2 
Locutor - Radio Barcelona, les ofrecerá el pro domingo, a 

las lof45 de la noche, la radiación de la comedia dramática 

en tres actos, de D. Manuel Linares Rivas, "LA JAULA pE LA 

LEONA11, interpretada por el Cuadro Es canjeo de la Emisora, 

bajo la dirección de Armando Blanch. 

A80 
VC4> 

., — 

>» 
•>*< 

Locutora - En nuestra próxima Emisión de Radioteatro 

ofreceremos la radiación de la magnífica comedia de 

Rivas, "LA JAULA DE LA LEONA". 

les 

ares 

Locutor - No dejen de escucharla: go, a las 

10,45 de la noche. 3 

Locutor 

Locutora 

Locutor 

I0TEATR0 de Radio Barcelonaí 

domingo, a las lo,45 de la noche. 

Radiación de la comedia "LA JAULA DE LA LEONA". 

Locutora - Tres actos de D, Manuel Linares Rivas. 

Locutor - Interpretada por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

Locutora U No deje» de escucharla, 

í 
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PARÍ, U BÍISION DE RADIO TSATRO 

• • • • 

II Servicio Radio para Todos ofrece su acostumbrada emisión 
semanal de Radio Teatro a su distinguida clientela y amigos. Nos 
piase recordar a nuestros estimado*oyentes que no dejen de visi
tar las exposiciones del Servicio Radio para Todos establecidas 
en Provenas, im. i)us*n iririilmsi i , Ronda Universidad, lf Caspe, 1 -
pral y Avda. Generalísimo, 375, donde sin duda alguna encontraran 
el receptor por ustedes deseado* Sírvanse escuchar a continuación la 
emisión de hoy 

ler. entreacto, 

£1 Servicio Radio para Todos dispuesto siempre a servir a 
su distinguida c l i ente la , recuerda que en sus exposiciones de 
Ronda Universidad, 1, Provenza, 159 Jairtu híantami, Caspe, 12-pral 
y Avda* Generalísimo, 275, tiene a la venta cuantas marcas y mode
los de prestigio existen et el mercado. No lo olvidep e l Servicio 
Radio para Todos ICJsuministrará e l receptor que deseen en la for
na de pugo mas conveniente para Vdes. Visítenos en-la seguridaddsu 
4ue quedará complacido. 

y 
£& entreacto. 

Benero de la emisión de Radio Teatro patrocinada por el Ser
vic io Radio para Todos nos es grato recordarles las ventajas que re
porta el adquirir e l mes moderno receptor en unas condiciones de 
pago no efectuadas por ninguna casa comercial hasta hoy, ! M p R 9 

de estas ventajas en nuestros Servicio Radio para Todos en sus expo-
slolones de Caspe, 12-pral. Ronda Universidad, 1, Provenas, 159 4¡WL 
-t*fa*íBESSBtâ  y Avda. Generalísimo, 375. 

•»•»«•.» — - — 

r Final 
Termina la emisión de Radio Teatro ofrecida por e l Servicio 

Radio para Todos agradeciendo su atención por habernos escuchado y 
esperando su v i s i t a a nuestras exposiciones de Ronda Universidad, 1 
Caspe, 12-pral. Provenza, 159 J i>n Mimtüjauí y Avda, Generalísimo, 
375 donde BÍXI compromiso alguno l e s demostrará))y confirmarán las ve* 
tajas de nuestros receptores. "~ 
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ARTICULO N* 246 

"EL SALARIO DE AMORTIZACIÓN». 

La naturaleza y el capital, se amortizan; el trabajo, se 

t§* Este hallazgo técnico deja al descubierto todo el dramático con

flicto de la economia moderna» 

Hasta ahora el precio de las mercancías incluian el importé^ 

ée amortización de todos los elementos que integran la producción, me 

el del trabajo que quedaba sin amortizar, sino que a este únicamente 

le atribuia un precio, el salario, en el cual para nadase tuvo en cual 

ta el desgaste orgánico que el trabajador padece con su esfuerzo físicp 

o intelectual. 

Este desgaste que el trabajo origina en quien lo ejecuta, 

es lo que la Falange toma en consideración al implantar su revolución 

ria política de salarios, y por esa sola razón quedarla plenamente ju 

tificada, si noe existiesen otras de carácter espiritual, la necesida 

juridica que motivo las recientes leyes reguladoras de los derechos del 

productor en su veftez, y en caso de enfermedad» 

Nuestro Estado reconoce que antes que con los años se pier

dan las energias del productor, es necesario concederle los medios ade-

ados para que pueda disponer de un reposo bien ganado, y asi, el se-

guro de vejez depara al trabajador la confianza de que durante los ál-

tirnos años de su existencia.no necesitara recurrir a su esfuerzo para, 

proveer a sus necesidades. Y las pensiones que la ley concede una ves£ 

llegada la vejez o producida la enfermedad, pueden calificarse de sala

rios de amorftización» 



RAS DiL T&&aO SS MOL COHT^POBteaO 

O 

» Un rey Luis de FreJicia, r e c ib ió en su c o r t e a un embajador espa

ñ o l . El embajador, e ra de medrada e s t a t u r a y nada g e n t i l . El rey de 

l a F ranc ia , un poco por b u r l a y o t ro poco qu i s a por humil lar a una 

egregia represen tac ión de los poderosos reyes españoles de entonces , 

i nv i tó a l embajador a colocar en pe r fec ta v e r t i c c l un cuadro que no 

l e j o ? del t rono se mostraba i n c l i n a d o . Una «opi la sonr i sa co r r ió por 

toda l a c o r t e a l observar que e l ec o l no l l egaba n i aun forzando 

l a pos tura a cicho cuadro. Dándose cuenta e l diplomático y compren

diendo 1- Imper t inencia de l a broma, desenvainó rápidamente l a espa-

y con l a punta de su b r i l l a n t e acero colocó bien e l l i e n z o . Levan-
*-- . 

tose iracundo e l despót ica señor de l a s f l o r a f vdet3kj^.,y abr ieron sus 
fc»*IN¿£T' 

£ 0 .H\ ojos a t ó n i t o s l o s cor tesanos / » y ¿¿4* 

-Gomo, señor embajador, desenvaináis ^fl«s*r a/espada a 

de Francia? \ ^ A > - « * * \ Q ^ 

-Majestad, respondió inc l inándose e l espen!í*,v*fe' dond 

cor de España no l l ega con su mano l l e g a con su espada. 

^ s t a anécdota r e p r e s e n t a t i v a del o r g u l l o , e l Ingantá y ol amor 

propio de un hombre, tanii que se r forzosamente esr->*ola. Y toao e l l o 

v iene a cuento porque en e s t a s emisiones organizadas por Radio Barce

lona , para drteulgar y comentar escenas maes t ras del teataro español 

contemporánea, toca hoy su turno a l ins igne poeta ca ta lán Eduardo 

Karquina. La comedia e leg ida es "fin Flandes se ha puesto e l s o l * . 

Eduardo Mar quina, i l u s t r e je ro inero ce l a poesi: o s t e l l a n a ha cor-

-•• ya todns l a s ro se s de l a v ida y todos los l a u r e l e s de l t r i u n f o . 

El gran dramaturgo, poeta y comediógrafo como nues t ros mejores c l á 

s i c o s , ha gustado especialmente de rebuscar en e l escenario inago

tab le y c a l i e n t e de n u e s t r a h i s t o r i a l o s t^n&s p r e d i l e c t o s . . . . . Y 

a s í tenemos sus obras maest ras "Las h i j o s de l Cid", mMX Rey 

tro" edor", "Por l o s pecados de l r e y " , "Loria Icaria l a brava" , "Las 

f l o r e s de Aragón", "Si gran capi tán" y t a n t a s o t r a s que desfi 

b o r r i l l a s e a , han dado a Mar quina e l t i t u l o s e ñ o r i a l del más gran

de poeta de nues t ro t e a t r o h i s t ó r i c o . 
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En Flandes se ha puesto el sol, es sin duda alguna, a nuestro hu-

milde parecer, su obra capital. Si poeta gozánaose de las dificultades 

tédnioas elije yn dramático episodio de nuestra historia donde los ter-

dlos se cubren de ¿loria militar, y el de Alba lega a sus pregares gene

raciones el titulo duoal auroleado pon los inmarchitables prestigios con

quistados por el honor de Dios, España y del Rey* 

En Fiandos se ha puesto el sol es un episodio amoroso fel amor juega 

siempre en Esparla) en Flandes, cuando nuestros tercios imponían allí la 

regia voluntad de su majestad católica. Un capitán ©«pañol Don Diego 

Acuña de Carvajal, un dia, entra herido acompañado de sus alféreces en 

uns aldeano, casa flamenca, y Magdalena bellísima hija del dueño,cura la 

mano herida del oapitsn. Nace el amor. Hay un hijo, y con él viene la 

paz de España y al capitán cuelga su espada. los tercios abandonan y 

se alejan de aquellos campos en busca de nuevos laureles y tras nuevas 

hazañas, pero alli queda el capitán* Pasan los años y ilandes vuelve a 

arder en la dramática hoguera de una rebelión general, y un dia aquellos 

alféreces que mandó DiagO Acuña de Carvajal Hernán a la puerta de la 

oasa en busoa de descanso y de un veso de buen vino. Diego A$uña de Car-

vajal siente al verlos resucitar en su corazón los viejos tjriuníb 
r *$* 

toda l a vida que vuelve, pero e l oapitán solo vive ya éab l paz y .pira 

el amor de aquel los que algún dia fueron enemigos y qu< 

a su sentimiento e l dramático problema de que es ya su 

su hi jo la que se ha sublevado. Diego Acuña rehuye e l encuentro con sus 

soldados que a l llamea a aquella puerta han olvidado que un dia , años 

a t r á s , fueron por unos momentos huespedes de sus enemigos. Magdalena,la 

l i a esposa sa le a s e rv i r lo s y los alféreoes guiados ahora por el e s p i 

tan /a ldés se dir igen a e l l a sin recordar e l anticuo episodio y s in ad

v e r t i r que hablan don l a dema del que fué capitán de sus t e r c i o s . 

ri-amos l a esoena penúltima del t e r c e r acto en l a que a l f i na l i n 

tervienen, como se dará cuenta el radioyente e l propio capitán Don Diego 

AOQña de Carvajal» 
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• a l d é s * - Perdón,señora,si dimos 
étí t r e s puertas carradas 
con ] Él r ro ,no , pudimos 
r e e n t r a s afuere estuvimos, 
poner en TOS l a s ftlrfcdaal 
pero ya ^u. ..trando os vimos. 
e l corazón prevenimos 
y escondemos l a s espadas* 
Da *is ta el mesón,Valdés, 
y dej l a mesonera 
lúe nos s i rva e l entrames: 
,a mesonera es después, 

cuando l a sed t iane espera* 
Magdalena.-?Sspaííole5 de camino, 

con es te sol brabantino 
os seo: ron l a s gargantas? 

Tengo agua frasca,buen r i ñ o , 
mee Q que hagáis colación, 
e s tas s i l l a s f un s i l l ó n . 

3 ytan*- Salimos tnntos i tontas*. 
Magd " no.-No t i ene más el mesón* 
Braoamnnte.-ruohrchos?qué hacéis afuera? 
Qayt«a#- Bastaran de todos modos* 
3rao morí • - l Acui CAÍé un v iso os e spe r a. 
Gaytan.- Y en"el s i l l ón la hos t e l e ra , 

presidiéndonos a todos . 
. I d e s . - Lindas f lores!** * .Una qu ie ro» . . 

l ena . - IKot 
Valdés .- No imaginéis que, ingra to 

lasfcroje mustia a un sendero 
t r a s de aca r i c i a r l o un r a t o ; 
1¿ hubiera puesto 11 receto 
bi ouidada.a toco esmero, 
bajo e l noble garabato 
de r i ^lums,en el sombrero* 
Y,une fue,;o,y la o t r a espuma 
fueran a s i , c i f r a y suma 
de mi ánimo emprendedor, 
y una osadia l a pluma 
y una esperanza l a f l o r . 
Vos no queréis y me abruma 
vuestra negat iva, ienuo 
que es ta junto a e l l a s l a t i endo 
vuestro corazón mejor; 
dec ic , señora ,?es tas f l o re s 
son un presante de mores? 

Me l ena . - . oc lo d i j i s t e i s , señor. 
Gaytan*- Capitán Valdes§ teneos; 

¡se os pfesan con 1 nteos 
l a s f a t igas del omino? 

Valdés.- Ko; pero me m s t a e l vino 
beber sobre mis t rofeos . 
Ojos oue son por mi mal, 
e s t r e l l a s de otro hor izonte , 
fuentes hoy s in manantial 
porque agotan el caudal 
en l a s hierbas de otro monte; 
s í mis angustias l e cuento, 

, s i a vuestros p ies me lamento 
y en mis l ' . rimas ard ientes 
dor har tura a sus co r r i en te s , 
cecid,señora,un momento: 

aes t res ojos inclementes, 
?ol - icaran que son fuentes 

pera aplacar a un sediento? 

C?^~t/M)?<? 

a - a t - istatSeíiora íraed^ 
j a r a s pws e l camino, 

y e l c a | i t a n ifeagiñO, 
ya qu& e l os hable de sed; 
que os lo tomará a merced 
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s i l e respondéis c o n v i n o . 
l ona . -pues Sólo un pun to , sonoros , 

ttié&yi e l re fuerzo al lego» 
l á e s . - ? í e r o os marchéis con l a s f l o r e s ? 

l í agda leba . -Volver ! con o t r a s l u e ^ o . 
Braoemxmte.-Í Romero y Zapatm,aqui , 

que ,en l o s comienzos del fuego 
oaer un her ido v i ! 

Zapata*- ?En que fuego? 
Romero*- ?Donde ha s ido? 
Breoamonte.-El cap i t án ,que ha quer ido 

tomar una f o r t a l e z a 
y en lo mas r e c i o ha o ido 
con e l corazón p a r t i d o , 
!por no "volver l a cabeza! 

V a l d é s . - ISi que es l i n d a 1^ h o s t e l e r a ! 
Gaytan.- l Y mujer! 
Bracamonte.- Linda e s c u a l q u i e r a 

para un a l t o en l a c a r r e r a , 
cuando e l corazón ans i a 
v i v i r , g o z a r t o d a v í a , 
y l a muerte nos espera 
an al o Ó.* , u l o t ro di . . . 
Ya a s i , e l amor no es exceso 
de n u e s t r a olma e b v i l e o i á a ; 
l e s que va a m u e t t e l , y poo eso 
q u i e r e e l alma,a l a p a r t i d a * 
desped i r se de l a v ida 
bebiendose la en un b e s o . 

Verdad. 
LiflAa e s , p a r a mi , 

l a mujer ,cuando,en lo r e c i o 
de un saqueo , l a _ u v e r t i 
y e l b : l i c o f r e n e s i 
se le c o n . í e r t e en d e s p r e c i o . . . 
171*1 odio suyo , e l h o r r o r 
del cor /bate ,e l e s t e r t o r 

l o r ibunao , aque l mouo 
de in f i e rno desga r rador , 
l e dan mes fue rza a l n n o r , 
que e s t a l l a y s a l t a por todo! 
Y,?que importa que e l l a , a i r a d a , 
sus duros brazos re tue i . . , 

t e s mi p r e s a , e s t á ¿añada 
y hay en mí c in to una espada 
pa r a r e n d i r l a por fuerza? 
VQue siempre has de dar ,Gaytan , 
en r u a r n o s l o s humores 
con tu sanguinar io afán! 
?Pero es que hay t o r r e s que e s t án 
pa r a r e n d i r s e con f l o r e s ? 
Yo encuentro l i n d a . . . ? a qué h a b l a r , 

. loras, s i con m i r a r 
t i e n e b a s t a n t e cua lqu ie ra? 
Gomo es n u e s t r a mesonera 
s e r a , s i un dia he de amar, 
l a mujer a quien yo q u i e r a . 
Ni en l a cuenta n i a l dob la r , 
n i otoño n i r r imavera ; 
en t a l sazón l a he de h a l l a r 
que ya no pueda mudar, 
n i a perder n i a mejorar 
en una década e n t e r a . 
vion e s t o , u n moco de hab la r 
au# no ©tfctícg* Y d ice "espera1 

l a t e z de un j u s t o pasa r , 
n i como espuma de l mar 
n i como ¿o ta de c e r a ; 
con un don de s u s p i r a r 
que l a a l i v i e áe s eve ra , 
y en sus l a b i o s , a l c e r r a r , 

• a l o e s . -

y t a n . -

V a l d é s . -



Un fie Itt que es ün pesar 
a una compasión 6\xé altei-.-. 
!R3suelt f r . scuoLtr , 
honesta s in m a l i c i a r , 
dulce a l ver,mÍrando f i e r a , 
mujer de tan buen e n t r a r 
que en el ZITÍÍC ha fie r e i n a r , 
s i en e l l e e n t r ó , h a s t a que nuera! 
Decidid ii e l andar , 
es, ola en el triunfar, 
oempesin: .1 c a n t a r 
y en e l r e c a t o c a s e r a . 

Bracrm.onte.-Pu_ .j §t I t a h o s t e l e r a 
que solo l e f a l t a heblcX. 

V a l d ' s . - ,Doñee vi yo una mujer 
que, s i n se r e l l a , t e n i a 
sem . t e e l pa rece r? 

Gaytan.- ?Sn Leyden h e r i d o , un dia? 
^.üoamonte.-?J£n Cominges,al venoer? 
Romero.- ?£n Breda, entren de a p a r t i r 

des; t - i t u l a r ? 
Gaytan.- ?Sn imberes , a i s a l i r 

1 -Tuición a cambiar, 
iU* se quer ia r e n d i r ? 

I d e s . - Ko se; pero j u r a r l a 
que mis recuerdos se van 
uniendo . . .?Dónde se r i a? 

i j baa#- ?fin Rapóles? 
arac,r :onte.-?ián í l i l an? 
. ] ' 3 . - Rftj ya se r rasen t e n i a . 

í u e en i l a n d e s , y aun yo no h^bia 
dejado 1 . a l f e r e c í a 
do que hoy d i s f ru t e s ,Gay ten . 
fi fl ( cuento . . .líos r e ^ i a 
un capi tán que venia 
mal he r ido ,en e l afán 
de I r primera n^onia: 
í señores ,qué cap i t án 
e l cg r i t an de aquel d i a l 
Imo JLnad. . . . 

! ¿d a l e n e - Las b o t e l l a s . . . . 
l o s ..os a l lado de e l l a s . . . 
y par? l o s vasos v i n o . 

b a l d é s . - ?Y mis f l o r e s ? . . . 
á a l e n a . - Poned t i n o , 

c ap i t án , en lo que h a c é i s , 
o por ¿ i o s que os quedareis 
s i n l a s f l o r e s que os d e t i n o . 

' s . - ? p e r o os va i s a l j a rd ín? 
gá j l e n a . - S i . 

Va ldés t - Pues no os vayá i s ,que perdamos: 
permaneced vos , y a s i , 

?para que f l o r e s queremos, 
teniendo e l j a r d i n aqui? 

Q . - ! S o l t a d l 
i a l d e s . - INol 
I gda l ena . - Bi* 
Don Di o . - iBasta ya! 
M gdáSUna.- fKo, no , Diego I 

iSé- ^uien va a l l á ? 
- . - Una espaaa %ue, como es 
t a l carga en solo una d i e s t r a , 
ya no g r a has ta después 
de cercenaros l a v u e s t r a . 
t¿n cua rd i a ! 

Bracamonte.- IKo; entes m 'Os, 
sectores,quien es e l hombre; 
que los pobres que r.l|ul estemos» 
a re í l i r no acostumbramos 
con l o s fantasmas s in nombre. 
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T a l l e s . ¥ , hecha e s t a 8 . ' t e n o l a , t e r c i o 
fcaí pre w untar :?A cuál? 

sdiohado abro en canal? 
Don Die ~.-!A] e s p i t a n de es te t e r c i o 

&cuña de Ca rva j a l . 
. l d é s . - IDon Diegot 

Don Di o . - Y ahora, r e ñ i d 
como os parezca oportuno; 

- e s t a es mi dama;sa l id 
cont ra mi espade,uno a uno 
o toaos , en buena l i a ! 

Z a l a e s . - i £ : m á s , c a p i t á n ! iíspadas 
que lucharon hermanadas 
no han de i n j u r i a r s e c ruzadas : 
iYuaatrea aon! ,pe ro ,despues 
que l a s m i r é i s b i a a honradas 

or vues t r a mano a r ro jadas 
de muestra dama a l o s p i e s . 

ijoa D iago . - iBas ta t 
. - IDon Diego,un abrazo, 
que,fué duro e l l i n t e r n a z o , 
aunque,por Dios merecido! 
Oon t a l medieo,nó ha sido 
milagro curar e l b r ezo . 
Y vaya una e: :pl icación 
que I l u s t r e a l a oompafia: 
señores r e s tos dos son 
l a mujer de miv i s ion 
y e l cap i t án de aquél dia* 
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Y aqui termina es to fcellisimo fragmento de una fie l a s más e sp l énd i 

das esoenas de l a obra* Habréis adver t ido en e l l a una galanura s in tgWuL 

No podian s e r más que as í l o¿ g lo r i o sos cap i tanes de nues t ros t e r c i o s . 

Duros para l a gue r r a , blandos para e l amor* S i poeta iduardo ü&rquina 

p i n t a bien como,Diego Velazquez, a l o s hombres aque l los que dabaa a l 

v ien to l a g rac ia de l o s chambergos, a l a b a t a l l e 1 ro ja f l o r de su san 

g re , y a l gmor l a ingenua pifcardia de l o s so ldados . Eduardo Karquina con 

es ta comedia y desde e s t a comedia cruzo muy airosamente l a gran puer ta 

de l a p o s t e r i d a d . E s t a escena que habéis escuchado y l a obra toda,r ima 

bien oon nuestro e s p í r i t u español , y con l a grandeza de nquel imperio 

que no se perdió del todo , porque España a l a razón de l a s conquis tas 

of rec ió siempre oomo c o n t r a p a r t i d a humanísima, l a sangre generosa,que 

, encedora o vencida so derramó y se derrama en purisimos manant ia les 

que acrecentaron y ac rec i en tan l o s e t e rnos r i o s de l a f e , del idioma 

y del amor. 


